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SOL SOL E NUVENS SOL E CHUVA NUBLADO CHUVA CHUVA FORTE

salvador@grupoatarde.com.br
CLIMA

NOVA
ATÉ 23/02

1 REMANSO

22° 28°
2 JUAZEIRO

22° 27°

3 PAULO
AFONSO

24° 32°

4 FORMOSA
DO RIO PRETO

20° 28°
5 IRECÊ

20° 28°
6 JACOBINA

21° 28°

7 FEIRA DE
SANTANA

23° 31°

8 LUÍS EDUARDO
MAGALHÃES

20° 28°
9 BARREIRAS

21° 30°

10 BOM JESUS
DA LAPA

22° 30°

11 VITÓRIA DA
CONQUISTA

19° 27°
12 ILHÉUS

26° 29°

13 PORTO
SEGURO

25° 31°

14 SANTA MARIA
DA VITÓRIA

21° 30°
SALVADOR HOJE

23° 32°

SALVADOR AMANHÃ

23° 32°
CPTEC INFORMA Hoje, a previsão é de sol com
algumas nuvens e chuva passageira durante o dia. CRESCENTE

24/02 A 02/03
CHEIA

03 A 10/03
MINGUANTE

11 A 16/03
NASCENTE

05h33
POENTE

18h02

HOJE
Alta 05h20 2,3m
Baixa 11h21 0,2m
Alta 17h42 2,4m
Baixa 23h47 0,3m

AMANHÃ
Alta 05h56 2,3m
Baixa 11h58 0,3m
Alta 18h21 2,4m

DOMINGO
Baixa 00h27 0,5m
Alta 06h34 2,2m
Baixa 12h38 0,4m
Alta 19h05 2,2m

TEMPERATURAS
Brasil Mín. Máx.
Brasília 19° 25°
Curitiba 16° 25°
Natal 24° 29°

Brasil Mín. Máx.
J. Pessoa 24° 29°
Rio 23° 28°
Recife 24° 31°

Mundo Mín. Máx.
Bogotá 10° 18°
H. Kong 17° 22°
Quebec -11° -4°

Mundo Mín. Máx.
Barcelona 6° 14°
Moscou -16° -5°
Luanda 24° 31°

OBITUÁRIO

TIRA DÚVIDAS
Cremação A pessoa deve ter

manifestado desejo em vida e o

atestado de óbito terá de ser assinado

por dois médicos, se a morte foi

natural. Sepultamento Pessoas

carentes podem obter auxílio na

Secretaria de Desenvolvimento Social

(71 3176 8000).

BOSQUE DA PAZ

Flávia Naiara Campos
Nascimento faleceu na
UPA-Professor Adroaldo
Albergaria, 46 anos,
solteira, natural de Feira
de Santana-BA

Elza Pires Gonçalves
faleceu no Hospital
Professor Eládio Lasserre,
79 anos, divorciada,
natural de Santo
Amaro-BA

Cristiana Santos Vilas
Boas faleceu no Hospital
Lauro de Freitas, 48 anos,

solteira, natural de
Salvador-BA

José Edson Guimarães
faleceu no Hospital São
Rafael, 82 anos, casado,
natural de Feira de
Santana-BA

Jutathy Loiola dos
Santos faleceu no
Hospital Aristides Maltez,
85 anos, solteiro, natural
de Salvador-BA

José Rufino de Santana
Neto faleceu no Hospital
do Subúrbio, 70 anos,
casado, natural de

Alagoinhas-BA

Luis Eduardo dos
Santos Lopes Ferreira
faleceu no Instituto
Couto Maia, 59 anos,
solteiro, natural de
Salvador-BA

Vanildes dos Santos
faleceu no Hospital
Português, 77 anos,
divorciada, natural de
Castro Alves-BA

Luis Alfredo dos
Santos faleceu no
Hospital Santa Izabel, 81
anos, viúvo, natural de

Salvador-BA

Dimas Almeida da Silva
faleceu no Hospital Santo
Antônio, 83 anos, viúvo,
natural de Salvador-BA

CAMPO SANTO

Vital Borges de Sousa,
84 anos

Lourdes dos Santos
Matos, 83 anos

Vinícius Santos e Santos,
24 anos

Maria de Lourdes

Martinez Vidal, 69 anos

Ivonete Batista dos
Santos, 60 anos

Marise França Ferreira,
65 anos

Nilza Silva Velloso, 86
anos

Yeda Lia de Andrade
Martins, 81 anos

Flôr de Maria Sento-Sé
Libório Dias, 80 anos

Ana Maria Marques
Costa Siemann, 73 anos

JARDIM DA SAUDADE

Maria Graciette de
Freitas Sampaio faleceu
no Hospital Santa Izabel,
99 anos, viúva, natural de
Entre Rios-BA

PERMANÊNCIA Novo modelo de cobrança do serviço, com taxa única de R$ 6,
alterou a rotina e desagradou aos frequentadores e banhistas motorizados

Zona Azul muda regras de
estacionamento na orla

THYFFANNY ELLEN*

A ampliação das áreas de Zo-
na Azul em trechos da orla de
Piatã e Patamares passou a
pesar no bolso de quem cos-
tuma transformar a praia em
programa simples de fim de
tarde. A mudança no modelo
de cobrança alterou a rotina
de motoristas que antes con-
seguiam pagar por períodos
menoreseagoraprecisamad-
quirir um ticket com duração
única, no valor de R$ 6.

Coordenador de estaciona-
mentos públicos da Transal-
vador, Cláudio Luz explicou
que o modelo implantado na
Orla de Piatã e Patamares é de
ticket com duração única de 6
horas. Segundo ele, a defini-
ção partiu de estudos sobre a
ocupação das vagas. “A defi-
nição foi baseada em análise
técnicadaocupaçãodasvagas
e do perfil de permanência
dos usuários na região”.

Ele detalhou que os dados
indicaramproblemasnosfor-
matos anteriores. “Estudos
operacionais indicaram que a
tarifa de 12 horas favorecia a
permanência prolongada dos
veículos, reduzindo a rotati-
vidade”. Ao mesmo tempo, a
modalidade mais curta gera-
va outro entrave. “Já a mo-
dalidade de 2 horas apresen-
tava alto índice de autuações
por vencimento, mostran-
do-se incompatível com o
tempo médio de permanên-
cia típico da orla, que envolve
atividadesdelazer”.Deacordo
com o coordenador, “A opção
pela tarifa de 6 horas buscou
equilibrar rotatividade, redu-
ção de autuações e adequação

grama que sempre foi sim-
ples. “Acaba ficando despro-
porcionalparaquemnãopas-
sa muito tempo aqui”.

A avaliação já é diferente
para quem transforma a
praia em programa de dia
inteiro. O autônomo Jorge
Santana, 45 anos, costuma
chegar cedo à orla com a fa-
mília. “Eu chego de manhã,
fico na praia, saio para al-
moçar e depois volto. Para
mim, as seis horas acabam
atendendo bem”. Segundo
ele, o modelo facilita porque
evita a preocupação cons-
tantecomotempo.“Anteseu
precisava ficar olhando o re-
lógio para não ser multado.
Agora consigo aproveitar
com mais tranquilidade”.

Cláudio Luz afirmou que a
possibilidade de revisão não
está descartada. “O modelo
está em constante monitora-
mento”. Segundo ele, a Tran-
salvador acompanha indica-
dores específicos. “A Transal-
vador acompanha indicado-
res como rotatividade das va-
gas,taxadeocupação,volume
de autuações e tempo médio
de permanência”. Caso os da-
dos apontem necessidade de
mudança, a cobrança poderá
ser ajustada. “Caso as análises
técnicasindiquemnecessida-
de de ajustes, o formato po-
derá ser reavaliado”. Ele res-
saltou ainda que “A gestão do
estacionamento rotativo é
orientada por dados e pelo
interesse público, o que per-
mite adaptações sempre que
necessário”.

*SOB A SUPERVISÃO DA EDITORA
ISABEL VILLELA
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Patamares e praias da nova orla de Salvador ganharam placas de Zona Azul

Órgão gestor
informa que
possibilidade
de revisão no
modelo não
está descartada

PARQUE MARINHO

‘Fundo da Folia’ mobiliza
mergulhadores em ação na Barra
SILVÂNIA NASCIMENTO

Enquanto milhares de pes-
soas aguardavam no Farol
da Barra a saída dos trios
para curtir o Arrastão da
Quarta-Feira de Cinzas, em
Salvador, um grupo de mer-
gulhadores participava de
uma ação voluntária em
prol do meio ambiente e da
própria sociedade: a retira-
da de resíduos da folia no
mar da Barra.

Existente desde 2010, o
projeto denominado ‘Fundo
da Folia’ realiza essa ação
anualmente em diferentes
praias da capital baiana. E,
segundo Bernardo Mussi,
um dos fundadores do pro-
jeto, apesar da iniciativa, a
quantidade de lixos no mar
tem crescido ano após anos.
“A percepção que temos a

cada Carnaval, desde 2010, é
que o lixo no mar só cresce”,
disse Mussi.

‘Despreocupação’
“Aliás, é natural que isso
ocorra em um evento como
o Carnaval onde as pessoas,
as empresas e os artistas es-
tão totalmente despreocu-
padas com qualquer coisa
que não sejam os prazeres,
oslucroseosucessoquepro-
curam na folia. O meio am-
biente, o cuidado com os pa-
trimônios históricos, com a
cidade e com o povo pobre
que se submete a situações
degradantes por extrema
necessidade, são deixados
de lado por essa engrena-
gem que atropela qualquer
tentativa de se fazer algo
mais sustentável, justo e hu-
mano na folia”, reclamou.

Só em 2025, o projeto rea-
lizou 70 ações de limpeza na
região da Barra.

“Fazemos eventualmente
em outros locais como Rio
Vermelho, Ondina, Gam-
boa, Boa Viagem e Ribeira. Já
encontramos de tudo nas
ações, roupas, geladeira, te-
levisão, dentaduras, corri-
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Mergulhadores
fazem a
limpeza do
fundo do mar
após a folia
do Carnaval

mão de escada rolante, mo-
nitores, disco de vinil, fitas
k7, brinquedos sexuais etc.
Mas, o que mais encontra-
mos no dia a dia são os re-
síduos provenientes da
praia como latas de cerveja,
garrafas pet e de vidro, co-
pos, talheres e pratos des-
cartáveis, embalagem de

salgadinhos, espetinhos de
queijo e camarão etc”, lem-
brou Bernardo.

Mussi também destacou
que a ação é totalmente vo-
luntária. “O projeto nunca
aceitou patrocínio nem en-
volvimentos políticos. Ele é
totalmente voluntário até
hoje”, pontuou.

Ainda que a iniciativa seja
linda, para que ela aconteça
é necessário ter, além de
vontade de participar, mui-
to preparo para aqueles que
vão mergulhar.

“Nós procuramos marcar
as ações sempre em condi-
ções de tempo e mar bem
favoráveis por questão de se-
gurança e para que todos
possam aproveitar ao má-
ximo a experiência do mer-
gulho. Geralmente, mergu-
lhamos em profundidades
que variam de 1.5 m a 8 m.
Isso também depende do ní-
vel de experiência das pes-
soas no dia. No dia da ação,
a gente se encontra no local
e horário combinados pelo
grupo zap, e vamos para o
mergulho. Quem não sabe
mergulhar pode ir pela
praia”, convida..

ao padrão de uso da região,
garantindo maior eficiência
na gestão do estacionamento
rotativo e melhor utilização
do espaço público”.

Mais caro
Na prática, porém, nem todos
permanecem esse tempo. A
administradora Renata Al-
meida, 25 anos, contou que
costuma frequentar a orla
apenas nos fins de semana,
masnestasemanaaproveitou
as férias para ir em um dia
útil. “Eu venho mais no sá-
bado ou domingo, mas hoje
estou de férias e resolvi apro-
veitar. Só que fico no máximo
trêshoras”.Paraela,pagarpor
seis horas encarece um pro-

Apesar da
iniciativa de
limpeza, a
quantidade de
lixos no mar
tem crescido
ano após anos


